
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boas-vindas do Governador, Dr. Óscar Santos,  

no workshop regional do AFRITAC West 2 sobre “Sistemas de alertas antecipados e ações 

corretivas imediatas na Supervisão Bancária”.   

 

23 de janeiro de 2023 
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Senhores Representantes do Afritac West 21, 

Senhores Representantes dos Bancos Centrais do Gana, Gâmbia, Libéria, Nigéria e Serra 

Leoa,  

Senhores Membros do Conselho de Administração do Banco de Cabo Verde, 

Caros Colaboradores do BCV, 

 

Muito bom dia.  

 

É uma honra para o Banco de Cabo Verde (BCV) acolher este workshop regional, 

promovido pelo Centro Regional Africano de Assistência Técnica na África Ocidental, 

AFRITAC West 2, sobre “Sistemas de alertas antecipados e ações corretivas imediatas na 

Supervisão Bancária”.   

De recordar que o AFRITAC West 2, resulta da colaboração entre o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) e países beneficiários bem como vários parceiros bilaterais e 

multilaterais.  

O FMI tem atendido, assim, ao apelo de países africanos no sentido de aumentar o 

desenvolvimento de capacidades em África e concentrá-lo mais fortemente nas áreas 

macroeconómicas e de gestão financeira: Administração de Receitas e Fiscalidade, Gestão 

das Finanças Públicas, Estatísticas Macroeconómicas, Operações Monetárias e Sistema de 

Pagamentos assim como a Supervisão Bancária.  

Nesta linha, seis países da África Ocidental: Cabo Verde, Gana, Libéria, Nigéria, Serra 

Leoa e Gâmbia, que estão aqui hoje presentes, têm recebido o apoio do AFRITAC West 2.  

 
1 Maria Adam (Senior Administrative Officer), Vitus C. Ukwuoma (Regional Advisor - Financial Supervision) e Geraldine Low (Formadora) 
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De referir que o BCV investe fortemente na formação dos seus quadros para que possam 

estar à altura de contribuírem para o alcance da missão e da visão do Banco Central, que é 

a de “assegurar a manutenção da estabilidade dos preços e promover a solidez e a eficiência 

do sistema financeiro nacional” e de “Ser amplamente reconhecido, interna e 

externamente, como um banco central credível pela sua autonomia e excelência técnica”.  

Os esforços do BCV na missão de capacitação dos seus recursos humanos têm sido 

espelhados continuamente através da política de formação do Banco, que perante os novos 

desafios tem procurado adaptar-se, garantindo soluções e alternativas, também através da 

cooperação com várias instituições de referência.  

Os últimos anos têm sido particularmente desafiantes para o sistema financeiro, para o país 

e para o mundo num contexto marcado por elevados níveis de incerteza decorrentes do 

conflito militar na Ucrânia e dos efeitos da pandemia da Covid-19.  

Neste âmbito, o BCV enfrenta desafios de grande complexidade no que toca à regulação e 

à supervisão das instituições financeiras. Um dos grandes desafios está relacionado com o 

atual contexto externo e tem sido a capacidade para incrementar a monitorização, bem 

como para a implementação de medidas para atenuar os impactos das diferentes crises. 

Para o efeito, a abordagem tem sido uma combinação de inspeções on site e monitoramento 

indireto através de dados fornecidos pelas instituições supervisionadas.  

A pandemia da Covid-19 realçou a contínua necessidade de uma atuação cada vez mais 

articulada entre os diversos agentes e intervenientes do sistema financeiro e, igualmente, 

entre as diversas políticas, na busca de soluções que beneficiem a sociedade e a economia 

no seu todo.   

A implementação da metodologia da supervisão baseada no risco, através de uma 

abordagem holística de avaliação das instituições financeiras, que leva em consideração as 

diferentes linhas de negócio, bem como a qualidade da gestão e os sistemas de controlo 

interno, tem evidenciado a necessidade de direcionar os esforços e a atenção da supervisão 

para as instituições sistémicas e para as áreas de maior risco. 

O risco de crédito, num período pós-moratória, continuará, nos próximos tempos, a ser um 

dos principais focos de atenção do Banco de Cabo Verde.  
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No que respeita ao quadro legal e regulamentar, Cabo Verde possui um arcabouço robusto 

e que tem reforçado os poderes do Banco de Cabo Verde, enquanto autoridade de regulação 

e de supervisão do sistema financeiro.  

Estes poderes passam, por exemplo, pelo acesso a dados e informações necessários para o 

exercício da sua função, permitindo-lhe assim criar indicadores (Early warning indicators) 

numa perspetiva de forward looking, antecipando eventuais problemas e tomando as 

medidas necessárias para evitar desequilíbrios financeiros e outros que possam surgir na 

gestão das instituições supervisionadas.  

Igualmente, caso haja a materialização de determinados fatores de risco, o quadro legal 

prevê um conjunto de medidas de intervenção que o Banco de Cabo Verde pode adotar de 

forma a sanear as irregularidades que possam advir do funcionamento menos regulado ou 

de desequilíbrios financeiros e de governança das mesmas instituições.  

Este quadro legal, que tem como alicerce os princípios para a efetiva supervisão bancária 

(The Core Principles for Effective Banking Supervision) emanados pelo Bank of 

International Settlements (BIS), tem como principais referências - A Lei que Define os 

Princípios Orientadores e o Quadro Normativo de Referência para o Sistema Financeiro e 

a Lei que Regula as Atividades das Instituições Financeiras, ambas de 2014.  

Neste contexto é muito importante destacarmos a cooperação existente entre o BCV e o 

Fundo Monetário Internacional /AFRITAC West 2 com espaços de formação e debate 

como este em que nos encontramos. O Banco de Cabo Verde reconhece e enaltece o papel 

crucial do AFRITAC West 2 na capacitação dos seus colaboradores.  

Ao AFRITAC West 2 agradecemos pelo esforço e contribuição que têm sido fundamentais 

nesta senda de desenvolvimento e afirmação do Banco de Cabo Verde no cumprimento da 

sua missão.  

Congratulamo-nos com o facto de termos beneficiado em 2022 de um número considerável 

de formações e assistências técnicas, que permitiram, através do AFRITAC West 2, a 

capacitação de muitos dos nossos colaboradores.  

Desejamos aos formandos de todos os Bancos Centrais aqui reunidos um profícuo 

workshop.  
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Muito obrigado! 

 

 

 

 

 


